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Pfiilosopfiia wagneriana 
Foi como é sabido cntrn os nnnos 18-1:8-

~2 qno Ricn.t·clo Wagnc1.· osno\·ou o mais 
importante ela sua obra de philosopho. Du­
rante osso porioclo apparetcrn.1n: A al'te e 
a 1·<'1·oluçao, .A Obm ele co·te <lo f'11turo e 
npt>1·a e dmma. Apontan•mos cm espeCial 
o tc•rc.oiro (restes \'Olumo · que resume a 
mntcnn. tratada nos prccoclcntcs, além de 
s~1· o tralrn.~!10 th

1

e?rico mai completo do 
granclo mtts1co. E rntoressante este lino · 
onconlramos n'clle a fó, o onthns iasmo d~ 
nm propap;andista, cnthusiasmo que, em­
bora, .como acleante veremo:;;, por vc;1,es 
cxcr.:-; ·1 vo, merece desculpa pelas g·cniaes 
pnrt1tnrns ele que foi a incli spensnvol nla­
v:rnca. 

Para uma iJ~,·cstig·açã.o sobro o pensa­
mento \\'ag·nenano. vamo analysar por­
tanto Oper uncl Dm1110. 
. J~og·o c~o ent1·a!la topamos com a justa 
11Hllg1HtÇ<tO ele '' agncr, contra n palan·a 
o, o g·en~ro opera .. O ono <l 'csta íórma 
tl arte, d1;1, elle, est<~ cm que «O meio de 
oxpl'C\ssl:to (a musica) torna.·sc o fim e o 
fim (ohjecto) da exprcssrto (o drama) tor­
na-se o meio (1).» Não ha. nacln mais vir­
tno:>o. offoctivamonte, que o o<lio ao o·e­
~1~ro D onizctti ou :\le.rn1·boer mas ... estar~os 
Jª a nm seculo elo distanci:t d ' rslas que:;tões· 
os proprios Rossinis c1'110jo, os Puccini e o~ 

11 ) « •.• Pin 111itle1l (lrs A1hdr11rl..~ zum 7.wt'rkl'. rll't' 
Z\\f'~k <lc~ Auscln1cks zum ntirtPI g••mn1·ht \\Ili' •• png 
!l:j. . . 

Giorclano já dobraram o caho da Semfra 4 

mis. 
O que hoje ainda nos pótlo interessar é 

a func<:ito <]llO \\'agner attrihue no dra~n 
e o qnc elle pede ú musica.. 

Yj.mos jú pela pri meira citaçiío que a. 
mus1cn. sog-m1do \Yngner não póclo ser so­
bcr:urn, .nem ~nosrno é ogunl ú poesia: é 
menos mncla., e um meio e não um fim. 

Este trecho define melhor a ideia: «A 
mu~ica ó mulher. A naturczn. d:t mulher 
é o amor : ma e te amor é recepti' o: aban~ 
clonando-·c em reserYas. A mui her rcccbG 
n. indi \•idualiclnde no momento do nban­
dono » ... 11 ) Conti nua n \un:i sério \le ima­
gons pocticas e metaphoras cm que diz 
qnc, sclHlo a 11Hrsicn. o elemento masculino 
crenclor. r a poesin. ' 

Yejamos sobro o assumpto o que diz o 
apostolo l {on ton Chamberlain · 

<~'IY:l!.?;nor fut toujours ot ~\·nnt tout. 
pode dramn.tiqne; le musicion n'c:-..iste que• 
commo uno drs faces du poCtc~. Commc 
\Yag·ncr lui-rnême r n. dit. le musicien cst 
J'élcmcnt féminin, et, pat: sa nature mt•me 
cot élórncnt., s'il n·est pas scconclaire . est 
clu moi11;; suhor clonné, et il no erre qu'au­
tant qt1'il a ótó fécondó pnr l 'ólóment 
mi'i le, lo poi•tc. C'est clone lc pot•te. qu'il 
fayt :want tout aniver il l'C'tOlllHtí'trn 011 
\\ ng-nor. Co Sl'ra le but prccis dr cc vo­
lume, el en mêmo temps la limite oú il Re 
ticmlrn (2 ) .» 

O absurdo do collocar a. poesia e n mu-

11 t P :tg. 10:!. 
. ( :!) Hl'luston HtPll"ttrt Chambe1·l:ti11. L' <lrame wagné· 

rten. (Int1·oclucçào). 
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sica cm compartimentos isolados com as 
ta.bolotas «macho» e «fomea» impõe-se logo. 
i\Iasculino., gerador, oberano. é o elemento 
poetico que o \'Crcladc>iro artista traz den­
tro ele si, e que in<iiffercntcmente oxterio­
risa no fümlojo ou 111t pedra, na tela ou na 
palavra. K inconcebível a suggestão exer· 
cicla pelos prophctas e como lhes acceitam 
irrotlectidamcnto as doutrinas. 

l\Iesmo acceitando esta theoria ela pala­
Yra. da poesia serem o elemento principal, 
hito do nos conceder que essa poesia ao 
mo1H's soja bclla, soja gTnnclo. Com a ge­
nial fórma littorn.ria do Pé(léas, por exem· 
pio, ain~la ls~o .so p(>de. aclmittir. Ora os 
poemas do Wag-nor '(clizernos isto depois 
do aturado ~stuclo do original) não são 
nn.da. Sn.be1ri.)1S bem o ospnnto e quiç<:\. a 
desconfüt~1~n q t.ro esta asserção Yae provo­
car, mns cntende111os ser nossa obrigação 
apon,t_ar um erro qu~ o pouco·conhecimento 
da ling,t~a..-allcmit"<lçixou lavrar nos paizes 
debaixo da influen,cia franccza. erro que, 
do:;Yiando a :iLtcn<(ão do lado Yerdadeira­
rnente g'enial ela sua obra de artista o pre­
judicou a. elle ma.is que a ningnem. Os 
allemães, como é natural, por X ationalge­
fiilll o por l'ieliit, não tocalll no Deus; 
certos est:tlllos, porélll, qno nenhum troca­
ria sinccnuncule quatro linhas de Richard 
Dehmol ou tephan Geo rge por todo o poe­
nia do Ili !!· 

ConfOS$Cmos por i so corajosamente que 
fica.riamos roubados se \\'aguer, eftectíva­
mente, nos dramas lyrico~, afundasse a 
mnsiça para o segundo plano com o fim 
de nos sonir como prato de resistoncia ... · 
a sna lítteratura. l\Jas felizmente não o 
faz. 

Do resto, para ajudar á di ,·nlgação do 
ongano, as trnclucc,:ões francezas melhoram 
frequentes ve11.es as proclucç.ões li tterarias 
do genio de Ba.yrcutb gratificando-as, por 
exemplo, 11os poemas, de rirnas cr1.rn elle 
não s0 abala11c;úrn, a iu\'entar. 

A theori:1 "'ª~·neriana da musica subor­
dinada é tito fal a como a. doutrina de 
Hanslick do quo a musica é um corpo só 
quo não tom sig·nificac;ão fóra de si; afinal 
não é nom a cousa subserviente de que 
fala \\'agner nom a cousa branca que pa­
rece quoror llanslic:k; ó muito mais sim­
ple:;mente, corno arte que é, um elemento: 
uma vibração parn. agir sobre a sensibili­
dade. Não podemo portanto senão repetir 
o que acima dissemos sobre a equivalencia 
das diversas fórmas d'arte consideradas 
sob o seu verdadeiro aspecto commum de 
agitadoras d'nl111a, provocadoras de im­
pressão. Esto monismo nrtistico escapa n 
\\Tag-ner; pnra olle a poesia, a musica, as 

artes plasticas como srt.o ramos d 'arte dif­
ferentes hão ele ser fatalmente cousas dif­
ferentes~ Não nos adllliremos porque o 
grande musico e creYia em meados do 
seculo x1x. opocha cm quo (exceptuando 
uma ou outra fig·ura isolada. como Poe ou 
Yilliérs de l 'I lo .Adam): as ideias assumiam 
a fórma d'aquillo quo as cxteriori ª''ª· P or 
exemplo: a. esculptura ó feita. com pedra, 
ó uma arto músculn, rude ; a. musica é um 
concerto de son , dove ser portanto a arte 
da incloloncia, uma arte feminina; e assim 
successi vamon te. 

Um dos aspectos mais curiosos da ques­
tão ó quo \Vag ncr esta.Ya elo tal maneira 
convencido da subserviencia. do clemeuto 
musica, que considerava a sua opera ape­
nas como o aperfcic;onmento, a fórma defi­
nitiva da. enticlnde - drallla - em geral. 

E' muito vulgar apresentar-se o wagne­
rismo como a equh·nlencia musicnl elo wa­
gnerismo. Esta noção cito pela base depois 
do que Jicou dito sobre a influencia das 
ideias correntrs cm meados do seculo xix 
no espírito de \\' ag-ner; so ello a.inda assim 
não ti,•esse nascido na patria dos 'ubjectiv 
irnd Objeciiv e da. intennina.vel dialectica; 
com o auxilio do SYsterna elo leit-motiv e 
concomitantes geo1nolrias, tal vez tivesse 
acabado por entaipar o drama musical num 
scherna positivi ·ta. !..:' por isso que a per­
sonalidade arti stica elo \\'ag-ner não ó nem 
poderia ser um mallannismo, um vetlai­
nismo; pelo contrario, a sua Naturalistik 
é profunda, como aliás a do i.;ystema mais 
moderno de V. d'Incly. 

O ongano ela thcoria wngneriana sobre 
a musica. foi prcsc11tido i1um artigo de J. 
d'Udino SOOl'O o 'J''l'istttO, no onde r ecorta· 
mos o scg·uinte trecho: «L'o~seuce ele Tris­
tan est 1Hnemo11t musicnlo; elle t ient Çlans 
la. sympltonie offrónóe elo \Vagner ... L'or­
chestre do Tristan est tonto la métaphysi­
que de Trista11; il est lont l'amour Tristan­
Ysoult. C'est lui qui chnntc, sang'lote, em­
baume, caresso et morcl da11s la partition 
empobonnéo et pour 11ous aussi c'est tou­
jours aux son de violons de l'inconnu, 
eles flútes do l'ilwisible el des cors de l'au­
delú, que nous dansons la ronde folle eles 
passions (1).» 

Yonham dizer-nos agora doante da opi· 
nião tão clara. tão palpM·clmentc justa de 
um dos primeiros críticos modernos, que a 
musica é secundaria, que \Yagner era 
«aYant tout (no sontiflo proprio, notem 
bem ) POJ~'l'B J>RA MA'l'l(~UB ! ... » , 

1 ão esqucc;amos n o entretanto que . os 
' 

(1 ) Cotirrier 11.11sical. 13 dP fovorci1·0 ele l!Hl. 



A AR TE l\I us1cAL 187 

exageros do dout.rina se tornavam neces­
sarios parei reagir el a voz contra a opera 
italiana da cpocha. 

E' a conhecida lei social tlo pendulo. 
lia tambom outra explicação que muito 

timidamente arriscamos: não seria a lit­
teratura o i:iolon <l'I11!Jres do \Yag·ner? 

-----------··-----------
Cartas a Lambertini 

lI 

l\fou caro amigo: 

proposta, é mais sporLi\'a quo musical; e 
só deveria considernr-so yaJicla se consti­
tuísse o complcmonlo a uma demonstração 
anterior elo mais fologo. e em quo o con­
corrente oft'erece so a execução completa 
d'mna obra mu::.ical conformo ils intenções 
do compositor, no concernente ao anda­
mento, dinamica. exprossito justa do sen­
timento, etc.-Está fart.nmcnte provado que 
muitas pessoas mocliocromonto dotadas pa­
ra a arte mu ical, pódem !Cr iL prima vis­
ta com g·rnndo. fo;cilidndc as paginas mais 
complicadas o que out'ras com autentico 
talento se encontram êis vozes embaraça-
das perante a mais simples fraso que não 
tenlu~m nreviamcntc est.udaclo o meditado 
o dissocâcto ... Conta-so, nos centros artis­
t icos de Berlim, (a capita.! ela musica), que 
Clara Schuma11n, que, durante quarenta 
annos passou, n[l. Europa culta, pela mulher 

Poza-mo ter no"amento que vir ocupar que com mais olovaçã.o, intensidade o poe­
com a minha prosa hispano-arabe, e sem sia encara,·a 0 piano, o cuja ~·onial con­
ref-lexos mctallicos. · · ! o espaço que tah-ez cepção d'este instrumento so impoz á vo­
desojava li \TO para litteratura mais ame- neracão dos mais severos o auctorisados 
na. -:Xo em tanto sinto-me obrig·ado a com- artistas e amadores, recusavn-se a decifrar 
pletar a informação q uo lhe dei dias passa- a mais candida pagina elo cJugond-Album» 
dos sobre a nossa segunda Beethoven ia na : do sou marido, assim como tambem não 
-As cinco audições consagradas aos Trios arriscava cxeeução publica de composi­
terão logar ua elegante sala do «Automo- ção alguma sem lho consagTar antes seis 
vel-Club do Portugal», cedida gentilissi- ou oito mezes de concontrat:üo, meditaçã.o 
mamente peh\. Direcção, por se tratar de e recolhimento ... 
concertos que não tcom um fim puramente Por outra parte, a leitura d'uma obra já 
especulaii\'o, mas sim o da divulgação da impressa o publicada arrisca a poasibilida­
mais sublime das Artes, o do seu primeiro de de otforecer ao concorr0nt.o apenas a 
apostolo . Os meus col<tboraclores nesta san- occasião de realar conhecimento com uma 
ta cnrnada, sã~ .J uli~ Cardo.na, o João Pas- relação ... jú a.ntig·a, e ou proprio posso 
s~s, alem ~l.a nunha .ri1.1rn. Altce,N que canta- provar que duas ou txcs cliscipulas parti­
nL, como Jª a.nnunc1e1, as c'.mç?es escosse- . culares minhas que tomaram parte no cou­
sas, (embora não vela 1)rimei1·a vez em curso cl'esto a11no tinham jl'.~ lido e relido 
Lis~o.a, seg·unclo ~o n:tº a fi rn~a e ou aqui as quarenta o tantas «romanzas sem pala­
rect1fico . )- Nf~ 1~rimo1~a scssa?, H.uy Coe- nas» de l\Iondolssohn, os vi ntcquatro pre­
lho, ao meLL pod1.do,. dtssortant I.evemente ludios ele Chopin, etc., etc. o tal.-Um ecco 
sobre as «formas 111t1mas da musica.» fiel elo Conson·atorio assoo·urou-mo dias 

Parece-me. inteross~11to fornecer ~este passados que «nunca onLt~ra na escola 
novel. .. o d1scolo artista, uma ocasiao ele tanto mono (sic) como este anno ... » 
calc;a.r a paciiica luva branca, e clle, já 
conciliador, aceitou a missão . . . com reco-
nhecimento o ... lindos modos. 

Tambom quero apro,·eitar esta missiva 
para lhe dizer, meu hom amig·o, que não 
compartilho a sua admiração pelo novo 
processo adoptado no Consen·atorio para o 
concurso ele admissfto ao curso superior, 
processo que cu tambom animei, ruas .. . 
por pura complaconcia e . .. repontando. 

A leitura á primeira vista, isolada e ad­
mittida como unica prova de org-anisação 
artística e de capacidade pianistica, pare­
ce-me perfeitamente ociosa. A prova assim 

Tambem não o quero abandonar sem dar 
uma boa not.icia aos seus leitores :-:\Iada­
me Kendall, a deliciosa cantora (cuja voz 
maravilhosa já encantou a Lisboa dilet­
tante), acha-se novamente entre nós, e ... 
talvez até ao mez de abril !-Cheg·a de Lon­
dres. Xem a nefanda guerra; nem a inqui­
etacão dos Zeppclin ; nem as complicações 
da ~·ida actnal obstarc1m a que naartistica 
e, como nenhuma outra, hospitaleira capi­
tal iugleza, fosse solicitada para dar u m 
«Recital» de canto que realisou, ha poucos 
dias, na «Aeolian-Hall» com exito enorme 
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o opiimos artigos nos principaes jornaes. 
No sou prop·ama fig-nram: Pcrgolese, :\Ias­
senel Tscha"i kowsk\· Grieo· Debussy ) f • J l")' V } 

Braga, Charpentier, aint- aens e Pucci-
ni.-Foi um consolo o outro dia, a sua pre­
sença. na nossa casa .. ! A :ma apparição 
deu-nos a sensa<;ão d'uma mensagem de 
paz o de aleg·ria .. . e e que i\Iadame Ken­
dall traz com ella propria, e deixa no ar 
que respira, JI ui do::; o reflexos de Arte e de 
Bolloza a que não podemos, nós os frageis, 
pennaneccr insensivois 

3 de Novembro, l!lJ 5. 
" .. \.,._ a 

·A 1,l!JXANu 1ü~ R1ff CoLAÇO. 

----------·,~--------

A 
·f.. r-

«Sala ·Beethoven » 
l• 

Para a construcd1.o <rosta nova sala de 
concertós. euja iniciatiYa se deYe ao in­
cansavcl propag·andista e not::wel professor 
Alexandre H.oy Colac;o, chamamos muito 
particularmeuto a aUenção elos nossos lei­
tores. g• ele crêr que nenhum recuse o 
mais decidido apoio moral r~ uma ideia tão 
bolla o cuja realisação constitue uma das 
ardentes e antigas aspirações do nosso pe­
queno mundo music::al. i\Ias é preciso mais. 
Importa que alguns se decidam a proteger 
rnaterialrnonto o omprehendimento, con­
correndo com quotas pelo modo como Yem 
expresso em uma circular que Rey Colaço 
acaba de f azor distribuir a todos os ama­
dores ele musica. Para com ploto esclareci­
mento do assmnpto, transcrevemos os pro­
prios dizeres ela circular que define clara­
mente o modo pratico de realisar o dese­
jado intento. 

«Ifa muito tempo que se faz sentir em 
Lisboa a falta cl'uma sala para concertos 
intimos. - Esta lacuna faz nascer em mim 
a ideia de promover a construcção da 
SALA Bm..:THOYE'~. 

.Apeza.r das difficuldades momentaneas 
que traz a tremenda guerra actual e a 
crise que ella determinou em toda a parte, 
não mo parece clifficil reunir em Lisboa 
umas 230 adhcsõcs do «amigos da mu­
sica» para chegarmos a edificar uma sala 
com todos os confortos e melhoramentos 
modernos e que, pela índole dos concertos, 
conferencias o roprcsent.açõe::; intimas que 
n'clla SC' pudo::;sem realizar, constituiria 
um bQneOcio pnrn a nossa cultura om ge­
ral. 

Cafüt socio cntrn.ria com a quota de 

.)0 ·ooo reis. dos quaos receberia juros logo 
que a sala puclosso funccionar, e q uo fica­
riam g·arantidos.» 

Acompanha a circular o desenho do 
projecto (fachada principal), devido ao 
illustre architecto, sr. Haul Lino, que, ao 
que nos consta, se prestou g-onerosamente 
a presidir a todos os tralrn lhos da constru· 
cção. 

----------·----------
CARTA ABERTA 

Ao Ex.mº ~r. Luiz de freita~ Branrn 

l\Iou caro amigo: 

Li nas colu1111H\s da ~ l?·te iJlw;;ical, um 
ai-Ligo sobre Déodai de Séverac, ~-:.ssig·naclo 
com umas iniciaos, quo ou a1livinhei logo 
que pertenciam ao llleu prosado amigo. 
Em o nosso paiz, todo::; somos conhecidos; 
a nossa capital niio pa ~sa de uma aldeia, 
e o nosso meio mu ·ical é tão rostricto, que 
basta apperccer um artigo, seja olle o mais 
simples: pant pôrmos logo o dedo na pés­
soa que o escreveu. O meu amigo, aliar. 
um intcllig·e1lto compositor, o um abali­
sado critico: muito mais novo do que eu, 
ai11da possue a illgenua crença, chame­
mos-lhe assirn, de qneror mostrar ao nosso 
publico musical, qno executem ôbras de 
niodemos compositol'es digno:; de serem 
ouvidos entre nós. O sou artig·o sobre o 
novel compositor Séverac vem demonstrar 
ainda, que o meu illustre amigo pei·ma­
ncce a trilhar a senda, a liaz louvavel, de 
revelar os nomes dos grnncles cultores da 
musica moclorna; mas desde já o previno 
quo ó tempo quas i perdido. Nós, que vi­
Yemos absol'viclos pelas belezas do que a 
Arto nos rodeia, somos tidos por uns refi­
nados maclul'OS: e não nos deYemos aprni­
rar de tal alcunha, pois atravessamos uma 
epoca om que a política, a 1ná lingua e ain­
friga, sã.o o alimento e piritual do gera l dos 
portug·ue ·o ! Como poderão ouvir com in­
teresse as nossas ideias sobro nrte, se as suas 
intellig·encins apenas pensam no Brito Ca­
macho e na ida à Snissa do Affonso Costa? 
Por isso louvo, com toda a força da minha 
a lma, e interesse quo o meu amigo toma 
em querer odncc.tr o 11osso publico musical. 
Comprehcmlo-o porfoitamento, pois, mocles­
tia à parte, tmnbom on tenho trabalhado 
em egual sentido. Por isso, poderá calcu­
lar o prazer que senti quando li o seu .pe-
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qu ono artip;o, já pelo assnmplo em :-i. J<l 
porque horas antes tinha excculado dtHl& 
composil:õos de Sc,·erac qual cl'cllm; a 
mais hella ! Ah ! meu caro, ('Olllo ou doso­
jnl'ia l'a:r.cr comprehondet" ao g-crn1, quão 
tloliciosos são os moinontos qne passamos, 
quando peran te nós anal.,·samos as obras 
dos 111osLl'cs ! São horas de foliciclaclo que 
ou tenho pena <Jlle olles não po:wim go­
sar. 

:\Ins ... nfto <1uero ronbar ospac:o n·ostas 
divng-a<;õcs que occupariam lodas ns co­
lumnas cl'osla rcYista, dcsejm.do anlcs fal­
lar-lho em um a obra do 8t'YCl'<lc. muito 
pouco couhocida, e que mo cncmilon cle­
vt;rns; re firo-m o a uns estudos piltores­
cos coin o t itulo gon crico el o : Ce1·daíla . 
São tinco muneros assim chamados: eni 
tartcwa, as (estas, tocadores e respirtaclo­
ras, os almocrei·es perante o Cflristo ele 
J,/il'ia, a volta do;; almocr<•1.:es. Alnwcz as 
irng-ina::; cl'csta composi<;ão, nmos o colo.­
r ido do um compositor tom rarn::. dotes 
i rn prossion btas. O primeiro 11 nmcro. como 
disse, chama-se cm tada11a, ( miture cata­
lane ú <leu.e 1·oues attel ée (f une mule) 
como cli:.-; o auctor om uma peq11('11n nota. 
J•:' a chegada do compositor n Cerdaíla. 
1'~m 111 ollo cantabile, urna pcq nc•u a i n t ro­
cl uc<;ü.o apresenta-nos um ca11 to cheio de 
nwlodiacom todo o sabor loc:al, cntnindo-so 
n o mollo allegro. E' n·csta parto que está 
toda a for<;a descriptiva do l retl10. Ternos 
a illu:-ão que caminhamos pPla t'stra<la ba­
nhada de sol, e a musica é tão cheia de 
rcafo;mo, que n os obriga a termos a illu­
srto q uo ao nosso lado Yomos aldeias riso-
1tl1a:-;, vallcs verdejant<.'s, foutes gementes. 
Em um le11to, «esperanza .. . » como diz 
So,·crac, a rnão direita cm aco,.des, inicia 
um canto qu e é como nm oasis rnolodico, 
il mollotonia da viag·em. O segundo nu­
mero, chatnn-se : as festcis (rccorclac;ão de 
Puig·cerda). São paginas do uma. alegre 
musica com todo o cr.i·actcr re~.?:ional. São 
dedicadas a Laura Alheniz. Ji:n uma es­
pccio do segun da parte <lo trecho a que o 
auctor po:r. o nome do clianna11te ,.encon­
tl'e, cm um andamento u111 pouco mais va­
g·aroso, aló cahirmos no an1lllllH'1llo vivo­
mui to arlicula,do, onde len1os sobro a pauta 
as scg·nin tc:; inter essantes JHl.lan·a::; : oll 
l'on frouve le cller Albeniz. O qno n os faz 
supôr que foi pas::;eio q uc os dois artistas 
deram por aquella região. 

'J'ocaclo1·e.· e espigadoras (recorcln<;ào de 
uma rornar ia om Fontromcu) <leu ensejo a 
Sc•,·cntt compor um terceiro numc'ro muito 
t-;lraclcristico. Inspirando-so om um tlH'tn:t 
do u11u1. úerclaila, danc:a popnl<tl' ela Ccr­
paila. o da Catalunha, deson vol veu-o soh 

uma fó rma ' crdadeiramontc cncanladora. 
Porém o numero da suité que possue 
para mim maior for<;a de bclleza ostheticn 
é o quarto, os almocreves perante o Christo 
de Llil'ia. A 11111sica tradnz uns verdadei­
ros lamen tos, ouvindo-se ao longo Ulls' si-. 
nos cm aeordes ua m ão direita, llOS quaes o 
andor colocou as palavras «O Crnx Ave h> 
Kão são pngfoas de facil iuterprctação 
para serem comprehcndid11s, nocessario se 
tornn qno o cxoçutan te possua esse mys­
teri o. esse cl on sagr ado elos gTandcs artis­
tas. O <1ui nto t recho é.a volta <los almo­
creres, é tah·cz para mim pouco iui:;pirado, 
pois o cauto é pouco espontanoo, mas vô-sc 
que Se \'Ontc quiz ~olorir cm dosonhos ry· 
thmicos totlo o assumpto. 

Aqui ostú, meu caro amig·o , a sério de 
impressões quo esta obra de Sovornc m e 
cle~~ou. Ou \' i-Ja- hornos em qualquer dos 
11o:;sos eo11corlos "? I g noro, mas seria im­
rnc• n::;a11wnte intorcssanto que o u osso pu­
bl ico to111asso conhecimento cl'olla. 

E jú que lhe• fallo do musica inodorna , 
quasi clt•sto11hccida entre nós. aponto-lhe, 
caso tis 11 it0 conhc<;a jú., umas obra!:> has­
ln11 to c uri osas que o corre io me trouxe ha 
pouco tempo: J,es 1nimites Loi11taines de 
Chansarel, em seis numeros: L a bw ·que 
.<Jli::;se, f'anloches ! tend1·esses ! l'heitre pen­
sice, les /Jelles tounwient, les y eit.J' se fe1·­
me11l . l" lllas vecas hespanhotas do Ma­
nuol de !<'ali a, 'n a. qual a :AI011to1tei)a é 
muito cu riosa cm colorido loca.l e lina.1-
mcntc umn sete Peças inf'antis de Paul 
Lo Flcm. Colllo sabe Le Fiem é o auctor 
elo Crépuscule cl"Arnw1·, côro para vozes 
ele mulheres qu e, em 1908, a lcan<;ou um 
g ranclo s ucccs\':O; pois estas Peças in f'antis 
são um \'O rdacl e iro mimo de mus ica dcli­
carln. 8ão sete : Priere, bastions de sables, 
apri:s r1ro1ulerie, chalteries, la vieille men­
dia11te, lei cliapelle e bigaudens. Não são 
peças do tcch nica d ifficil, mas sim do fina 
interpretação. :\Iuito tinha que lho dizer 
sobre progTan11nas sugg·cstivos de musica 
moderna, mas decerto o meu prezado 
amigo jú lhe nte faltando a paciencia 
para me aturar , por isso ficará para ou t ra 
vez, quando Li ,·cr descanço e paciencia . 

Seu mnigo certo o admirador 

Lislioa, 9·11·!l15. 

~llfredo Pi11to ( 'acave m). 

• 
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Na ult ima tomporaclct do Casino de San 
Sebastián , hou ve occasião de ouYir, e o 
que ó ma is, de a pplaudir com muito en­
t husiasmo u rna composição portug-ueza: o 
2 .0 n umero . d~ su it<>- l ~·r i Cil. ]fmiian do 
nósso querido nmigo, e ·m ustre con\positor 
Oscar da Silva. 

J?or um fel iz acaso cac-nos agora sob a 
vi.sta um iíu'm~·o de La C1·ónica, jornal 
que se pub lica n 'aquella ·n nda estancia 
balnear, ~ que ~e expressa. nos seg·uintes 
termos a... r cspo itio do nosso lau reado ar-
tista: • · · 

G u AN CA. rno. Ü'RQUESTA DEL )tAES'l'RO 
A RBÓS. - «;En cl concierto por la noche, 
la orq uestn d ió a conocer una Reverie del 
reputado compositor lusitano Oscar da 
Silva. 

Nos fe licita mos de haber oido una obra 
que reveln en su autor profundos conoci­
mien tos en ol arte de la com posición, i ns­
pira ción lozana y estilo elevado. 

l\Iucho no complaceria on tcner ocasión 
de a plaudir en una obra sinfónica a tau 
d ist ing;nido compositor. 

Dado el gran éxito de la deliciosa lle­
vel'ie~ pues í ué muy aplauclicln, segu ra­
men te quedará on oi repertorio ele la bril­
lan te orquesta. 

Nuestra enhorabuena entusiasta a i n o­
table compositor Oscur chi Silva.»-Pun­
ti llo. 

D 'aqui en viamos um cordeai abraço ao 
ta lentoso composito r por mais este sou 
triumpho. 

* ;;: * 
T em dado concertos no elegante salão 

do Jardim do P<is·os )fanuel (Porto \ o 
distincto concerti ta de clarinete. D. José 
de La Veg·a, ex-chefe ela banda hespa­
nhola de caçado1·es, 19. 

E' u m a r tista de alto merecimento, que 
teve a infelicidade de cegar apoz u ma 
gTave enfermidade, e conta hoje, como 
unico recurso, com o prodncto elos seus 
concer tos. 

D . José de La Vega fo i acompanhado, 
nas audições do P assos J.\fanuel, pela nossa 
banda de in fan taria, 6, e teve, ao que nos 
consta, um exito mu ito lisong-eiro. 

Por termos do dar bastante cedo o ori­
~·inal à im1n·c11sa, não nos foi possiYel fal­
lar no nuuu'ro ultimo do concerto effe­
ctuado, a 2 ', pela prcstimo a Academia 
de Amadores de Jfusica, segundo d'esta 
epoca. 

E o concerto, cujo J>l'OgTamma foi inte­
ºTahnente executado tal como se annun­
~iara, bem merecia qno lhe consagrasse­
mos alg·umas linhas. 

Abriu essa festa por uma ernclitissima 
palestra do sr. clr. Alfredo Ansúr, que to­
mou por thcma: - «Apreciação thcor ica e 
sYnthotica dos sons e i11strume11tos musi­
cncs e suas rnais subl illl CS rnaniCestações.» . 

Na execução musical dist i11g·uiram-se os 
sogui11tes alumno8: - Humberto Fontou ra 
1\Iadu1·oirn (v iolino), D. Sarah da Costa 
D uarte (canto), D. l\[al'ia Henriqueta Go­
mes da Costti. (hmpa) e D. l\laria de Fi­
gueiredo (piano), sobretudo esta ultima 
menina quo é uma das optimas discípulas 
de l\Iarcos Gitrin. 

Tambem ti\'cram muitos n.pplausos o sr. 
J. Lazarns om um solo <lo llauta e as me­
ninas I<:mma Torres Gomes o Aline Beua­
mor Lopes, que dissornm alg·uns versos 
com muita propl'icdacle e expressão. -

Felicitamos a i\('aclernia por mais este 
concerto. quo foi oxcellcnte prova de apro­
veitamento dos sous nlnmnos. 

Foi uomoaclo professo r do canto no Con­
sorvatorio (empostac;ão do voz) o estimado 
e s,vmpathico loccionista Arthur Trinclado. 

Folicitamol-o pela distincc,:ão recebida. 

*** 
De um dos no::;sos amavcis collaboradores 

recebemos a sog·uinto noticia. úcerca do 
concerto da sr.ª' D. IIcrmelinda Prado o 
D. Bcatri:r. Corroía, a que muito ligeira­
mente alludimos no numero anterior. ! 

Xão chegou a noticia a tempo de ser pu­
blicada n'c::;se munero, mas nem por isso 
queremos deixar de render às illustres ar­
tistas a homenag·em quo lhes é devida, pu­
blicando o::. dizeres elo no::;so correspondente. 

«Em :23 de outuhro realisou-se. em Cas­
cnes. no Sporting· Club, um concerto pro­
movido por ~ L. mc, tog-nor Prado, professora 
de canto de µ;nwdc mel'ito , e ~t. cllc Beatriz 
Corro ia q nc fizera o seu curso do piano 'em 
Leip:dg" O prog;ramma, bastante variado, 
foi rig-orosameutc cumprido, e sobresal1iu 
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n'elle um trecho da opora Parsifal, ainda 
não ouvido entro nós, quo ;.\I.me Steo·ner 
cantou vcucondo totlas a::; dilliculdade~ da 
sua interpretação, i11tensidade dramatica, 
o dicção clistincta. A sua YOZ. bastante cx­
tenf'-a e yolumosa. ainda se fez ouYir na 
.lfigno11, ~ 'amsão e Dalila e Cannen (ha­
banern) qnc bisou c11tre cnthu iasticos ap­
plansos, assim como applaudid:~ foi em 
todos os trecho . :.\(.rllo Beatriz Correia foi 
muito conecta, e escolheu um ropcrtorio 
variado e de bom cll'eito. Foi justamente 
applaudida. O acompanhador sr. H ubio i\Ii­
lan é um nl um11 0 de \' ianna da Uotta com 
quem estudou om 13orlirn. 'rurnbom inore­
cou applausos. ScnLimos não tor podido 
assi sLir a Uto bollo concor toi ag-rndccenclo 
porém o a1nnvel convite. Na assistoncia. 
que era numerosa, h:l\'in tudo que ha ele 
Llisti11cto cm Cascaos o Estoris.» 

O gTupo musical do Salão c1a Trindade 
foi ha pouco reconslil uiclo. fazendo agora 
parte d'ello os sr~ . FlaYiano Rodrigues 
( violino ), ;.\foracs Pal1nciro (l:iolo11cello ), 
o Haul ~\lmada (pia110) . 

Encontra-se ele noYO entro nós e deu-nos 
o prazer da sua visiLa o notlwel violinista 
D. Franci co Benetó, qne ji't r ecomeçou em 
Lisboa a sua, lcccionac;ão particular. 

Para o mag-nilico ospocLaculo symphonico 
e lyrico que se realisotl a 7 no salão de 
·festas da Amadora, roccbomos um co1wite 
que em extremo nos penhorou. 

Não tendo podido assistir a esse bcllo 
concerto por imprescindíveis affazcres, não 
resistimos à satisfaçi:to elo transcrever o 
prog-ramma ann unciado, que era realmente 
encantador : -Abertura do JJarbefro, por 
uma grande orchostra dirigida por Accacio 
,' anto ; romanza do l~li.cil', pelo tenor Gui-
1 hermc Bizarro ; tloi - n umeros de Grieg e 
o preludio do Délu.r1e, pela orche tra, sendo 
o St'lo d'csta ultima ohra desempenhado 
pela Yiolini ·ta, D. Emília Leio Perdigão; 
romanza ela Aicla, por D. Cesarina Lyra: 
.,lfarcha nupcial, de ::\Iondelssohn, pela or­
chestra. 

A seg·unda parte cl:t fosta, com certeza 
a mais brilhant<', foi constituída pela repre­
sentação intl'g'r:tl do 3. 0 acto da 'J'osca, 
sendo executantes 11s sr.'"s D. nesarina 
Lyra e D. Julia 'l'eixcirn, e os srs. Guilher-

me Bizarro, Francisco Moreira, Jorg·e Fe~·-
rão e Francisco Leal. ' 

:\Icrece todo o louvor a direcção dos Re-· 
creios po1'tfros da A mado1'<l, pela feição 
artística que está imprimindo ús nas festa . 

• 

* * * 
O bnrytono Alfredo de Mascaren has e a 

pianista D.Judith Limn deram um concer to 
no Porto ( theatro • á ela Bandeira) cm 7 do 
corrente mcz. 

Tiveram por collnboraclorcs a sr.n. D. Ber­
tha Yelasco e baryto110 Cn,rlos Osorio, can · 
tnndo-sc importantes frngmentos da s operas 
'l'taviala, Jtigoletto, Carmen, D. Carlos, etc. 

:;:*::: 

4 primeira sessão beethovoniana, pro ­
movida. por Alcxm1drc Hcy Colaço tem Jo­
g·ar a J (noYe e meia da. noite) e e com­
posta dos seg·uintes numcros: - 1) «As 
formas intima dn mu ica» pala\Tas pelo 
sr. Ruy Coolho; 2) T1'io cm nii bemol, op. 
J, n.o 1; :3) Trio cm sol, op. 1, n.0 2. 

No 2. 0 concerto. quo ha-de effcctuar-se a 
25, serão executado os 'l'l'ios em dó nienor, 
op. 1, n.o ~ e cm si beniol, op. 2. 

Os partenafres de Hcy Colaço nos t r ios 
são, como se di e, os srs. Julio Cardona 
e João Passos. 

:::*::: 

Para o 01'pheon do Porto, concer tos de 
dezembro proximo, e tú contractado o jo­
vem e já not.avel piani ta hcspanhol D. To­
más Ter:in , antigo discipulo elo fallecido 
l\Ialats. 

Depois de n ma longa ostada na F ig-ueirn. 
da Foz. onde obteve ruidosos triu mphos, 
Tomús Terán reali ou magnificas audições 
em l\Iadrid e Barcelona, onde foi definiti­
Yamente consagrado como exocutante ex· 
ccpcional e interprete di tinctissimo das 
grandes obrn piani tica . 

Conta· e l'J.Ue, depois dos seu concertos 
do lJorto, virá fazor- e ouvir na capital. 

:::*::: 

DeYem começar na proxima qui nzenn, 
}H'OYaYelmcnte a 21, o concertos orches­
traos, rcspcctiYarnente di r ig·idos por David 
de Sousa e D. P edro l31anch. 
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l\[ais um dos a nrndoros da Yolha º'trnrda 
õ ' 

que a morte acaba do ceifar despiedosa-
men te . 

. Au g usto Lad islau GerschC;Jy, velho e con­
v icto amador de mu s icn, excellente exe­
c~ltante n o- ". i o !i1 ~0, g 1:.ande on thus}~sta por 
cousas · do luthene, t'e~li c[iclo culto~·, da mu­

s ica do c1im n.ra, dci­
xant de existi r na 
s u a ros idencin do 
P tt\O do Lumia r cm 
3 t dp mez passntlo, 
Yid iu1ado por uma 
cruel cnfermidado 
que ha tempos o 
nífl ig·i.a. 

:\ão nos é faci l 
roconstitnir a Yicla 
musical cl'este nota­
vel extincto. TiYe­
moscomtndo muitas 
occasiões ele aqu ila-

Augusto Ladislau Gemhey tar o sou grande 
merecimento, quer 

como execu tan te. qn cr como peri to em as­
s um ptos elo viola ria. 

N ão ora Aug nst.o Gc rsche \-, n o Yiolino 
um soli 1.a íog·oso e estonteador de pos~ 
oly mpicn. e cn boll cirn a.o ycn to.' XH.o ora 
esse ~ sct~ foi t io. i\Iodcsto 0111 extremo , probo 
a m:us n a.o ser 0 111 <]nustões d'arte. edu cado 
n a mais pnra escola classica, reg-eita ndo 
com horror tudo o qu e t h ·osse Jai '' OS de ca­
botinismo , fe7. ela musica c lassiea e intima 
um. ncenclrad~ cul to. Assim, era um q uar­
let1sta ele r l e 1 <;r~o, que conhecin. a fundo 
todo o ~·opo rt~rio elo canrnrn, <'specialmcnte 
o clnss1co e th spu11 ha, como executante de 
~una techn ica pr r fcit1i o de qnalidadc~ do 
m terprotação qn o ó ús Yczcs pccc:wam por 
excesso do ohriodade. 

No scn tempo nm·oo ora im·ocado o sou 
concuro cm todos os bolls grupos do ama­
dores o mesmo <lo profissionaes. A Acade-
1nia, de A madores con tou -o no numero dos 
seus fundadoro:;. A 'ociedcule de Jlfosica 
de Camal'a . LC \'O-o como Yiolino principal 
p ouco dopo1s da su a fnndaeã.o . nfas onde 
mai s se compra zi n o sou cspir ito era n a:; 
r eu niões absolnLamonte in ti mas. como as 
que s~ fazia m no Paço n o tem.po elo roi 
D . Luiz, ou e m cnsa dos irmã os \Yao·ner 

o ' 

on ainda na hospitaleira resi<lencia do d r 
Korth, qt~e ns:;idua.mC'nto frequentou du: 
rantc muitos a11no:;, tomando parte cons­
tante _Ho quarteto que esse out ro Yalioso 
ama~lor tl~m org-a.n isa do com tão lou nn·el 
pers1 · tenc1a om sua ca$a. 

J<~ dis"e1.no:; que Aug·usto Gerschey se 
poclw. con 1derar um sn.bcdôr em ,·iolari:t 
Ern <>fl'ecth·nmcnl o, n ·cs:;c capitulo. um~ 
das poucas. anctoridn<lr:; do nosso paiz . Ra­
ros co11IH'c1am como cllc a o·encaloo·ia dos 
Ama.ti:-1, dos Gunrnedus e ele i11tti quanti 
do::;cobrindo 0111 totlos os instrumentos qu~ 
1!1~ aprcsont.anun n.s cnractcristicas da sua 
hlia<;ão o JHOYc11 icncia . Com a mor te do 
A~g-ust~ Gcrsc he,,· , ffoam apenas dois ou 
~rcs artistas (plO t.011 h a 111 scrimncn to apro-
1 nndado essa cl iffi c il o::; podnlidade. 

Como se,·(>, 111to crn 11 mn indiviclualidado 
Yulgar a cl'oslo amntlor o bom merecia que 
ii suêt Yicla e trnl><llhos a r tísticos, se consa~ 
g·rasse 1111iis amplo relato. 
., Aug-u:;to Gcrschey, qpe deixa Yitl\'a e 

f1il:os. a qncm apresentamos o nosso sen­
tido pc;,,ame, fallccen com ():~ annos de 
idade. 

A mortr, lã.o cloloro=-nmcnte sentida no 
m111Hlo das lcttrns, do .Josó do Samr>aio 
(Br~rno) ln 111 bem de\'e ser mcnc ionada n· estn. 
rensta .. E fazomol-o com magun. profunda 
porqno orn.u1os dos mais estrcnuo:. admira­
dores do cnulito publicista quo acaba de 
fallcccr. 

No do111i_1~io d:t m ~1sicn, José do Sampnio 
t~vo occa:füLO <l c sah cntnr -se uma vez, ima­
g 11rn11clo· um sy:.-1t c m:t nmsicn.1, a quc. ch a­
m ou e.~cala tessaradecatonica, o n quo o 
n os;:;o JOrnal se rcfc' 1·iu Ja rg·ttmen to lm uns 
<111atro a11 11 os, C'Olll batc11 do-O por s i o·a a J. 

Pos:;nido si 11 cora.mcnt.o das cxccllen cias 
do i;on :;yst 0111a .• José de Snmpaio mandou 
fazer c111 Paris <lois h:trmoniums baseados 
n:t s~tll. escoln, de cuja Yi:tbilidndc pratica 
$.nppomos que c•llt> proprio descreu por 
hm . 

Jost' do Sarnpnio, mais conhecido' pelo 
psoudon,\ 1110 <lr nr11110, ('l'/1, bibliothecarío 
e conscn·ador elo museu cln. Bibliothcca do 
Porto. 

E:x:pe d.ie :n. t e 

Aos nosso s assign antes em atrazo 
pedimos o f a vô r d e m a nda r s atisfazer ~ 
importa n c i a d e s uas assignaturas até 
ao f i m do ann o c orrente. 


